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BIBLIOGRAFIA DE MAX JUSTO GUEDES

por

André Ferrand de Almeida *

1

Com o desaparecimento do Almirante Max Justo Guedes, perdemos 
o maior especialista brasileiro não apenas do período dos Descobrimentos, 
mas também da história da náutica e da história da cartografia. Era, reconhe- 
cidamente, uma autoridade internacional na área da história da cartografia, 
principalmente do Brasil, mas não se limitava ao estudo da cartografia portu- 
guesa, ou mesmo ibérica, sendo também um grande conhecedor da carto-
grafia europeia da América do Sul, nomeadamente das cartografias inglesa, 
francesa e holandesa. É assim natural que tenha sido convidado a fazer parte 
dos editores correspondentes da Revista Internacional de História da Carto-
grafia Imago Mundi desde 1981.

Foi aluno de Jaime Cortesão, com apenas 17 anos de idade, no primeiro 
curso de história da cartografia por ele leccionado no Itamaraty, em 1944. 
Também ali foi colega de Isa Adonias, futura responsável da Mapoteca do 
Ministério das Relações Exteriores do Brasil, e Lygia Cunha, mais tarde 
chefe da Secção de Iconografia e da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 
tendo os três sido eleitos sócios do Instituto Histórico e Geográfico Brasi-
leiro (IHGB), entre os finais da década de 1960 e o início da seguinte. Poste-
riormente, Max Justo Guedes tornou-se colaborador e amigo do Almirante 
Teixeira da Mota e do Professor Luís de Albuquerque. Juntos, formavam, 
no dizer de Luís de Albuquerque, o grupo dos «três mosqueteiros» vocacio-
nados para substituir uma geração de especialistas de história da náutica e 
da cartografia que estava a desaparecer.

Grande dinamizador das Reuniões Internacionais de História da 
Náutica e da Hidrografia, tomou a si a responsabilidade da organização de 
várias sessões no Brasil: Salvador (1976), Rio de Janeiro (1984), Manaus 
(1992), Rio de Janeiro (2000). Em 1987, foi eleito presidente do Comité 
Internacional de História da Náutica e da Hidrografia. Colaborou também 
na organização das Reuniões Internacionais de História de África e dos 
Seminários Internacionais de História Indo-Portuguesa que se realizaram 
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no Brasil em 1996 (Rio de Janeiro) e 2000 (Salvador), respectivamente. Em 
Portugal, tornou-se um dos primeiros sócios do Centro de Estudos de 
Marinha, embrião da Academia de Marinha, que ajudou a fundar em 1970. 
Foi ainda membro do Conselho Científico da Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos Portugueses e, no Brasil, representou a 
Marinha nas Comissões para as Comemorações da Viagem de Pedro Álvares 
Cabral e do V Centenário do Descobrimento do Brasil. Em 1999, a Univer-
sidade Nova de Lisboa, onde Max Justo Guedes foi responsável pelo semi-
nário de História da Náutica e da Cartografia no mestrado de História dos 
Descobrimentos e da Expansão Portuguesa, concedeu-lhe o doutoramento 
honoris causa, num justo reconhecimento da sua produção científica e da 
sua incansável actividade na difusão da história dos descobrimentos portu-
gueses.

Max Justo Guedes foi nomeado vice-director do Serviço de Documen-
tação Geral da Marinha (SDGM) do Brasil em 1968, ficando como director 
interino em 1976 e tornando-se director em 1986, cargo que ocupou até 
1997. Nesse mesmo ano, passou a ser director da nova Diretoria do Patri-
mônio Histórico e Cultural da Marinha (DPHCM), onde se manteve até se 
aposentar em 2003. Enquanto principal responsável do SDGM, planeou e 
coordenou a sua instalação na ilha das Cobras (Rio de Janeiro) em 1983-
‑1984, incluindo o Arquivo e a Biblioteca da Marinha e o Departamento de 
Publicações, responsável pela edição da revista Navigator e da Revista Marí-
tima Brasileira, entre outras publicações. O Museu Naval, também parte do 
SDGM, foi recriado sob a sua orientação, e inaugurado em 1972, na Rua 
Dom Manuel (Rio de Janeiro), onde se manteve desde essa data. Vale a pena 
sublinhar que o SDGM era, e ainda hoje é, dotado de uma excelente organi-
zação e constitui um local de trabalho fora de série, onde os investigadores 
se vêem sempre muito bem acolhidos.

A Biblioteca da Marinha, com mais de 100 mil volumes, depois trans-
ferida para a Rua Mayrinck Veiga (Rio de Janeiro), sob a supervisão de Max 
Justo Guedes, possui uma excelente mapoteca e uma importante secção 
de obras raras. A mapoteca muito deve à acção do Almirante, que a dotou 
de um importantíssimo acervo, quer por compra, quer por permuta. Foi o 
caso da troca de uma colecção de cartografia naval histórica, que se encon-
trava no Arquivo Histórico do Exército, por uma pistola do duque de Caxias 
que pertencia a Max Justo Guedes. Na verdade, estes mapas faziam origi-
nalmente parte do acervo cartográfico do Serviço Geográfico do Exército, 
sito no Morro da Conceição (Rio de Janeiro), e tinham sido transferidos na 
segunda metade da década de 1980 para o Arquivo Histórico do Exército, 
juntamente com a maior parte da cartografia histórica terrestre existente 
naquele serviço. Outro exemplo é a aquisição de uma colecção de cartas 
hidrográficas manuscritas da região amazónica, de finais do século xviii, que 
Max encontrou numa loja, talvez na Europa, onde estavam destinadas a ser 
usadas como papel de embrulho. A mapoteca possui também o inventário 
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carto-bibliográfico de Abeillard Barreto e as reproduções dos mapas corres-
pondentes, que este utilizou para preparar a sua monumental Bibliografia 
Sul-Riograndense (1973-1976). Abeillard Barreto colaborou de perto com 
Max Justo Guedes na História Naval Brasileira (1975-1997). Recentemente, 
a Biblioteca da Marinha ficou ainda mais rica, com a doação, por Max Justo 
Guedes, da sua própria e valiosa biblioteca de referência.

Para além de ter patrocinado o contínuo alargamento da colecção do 
Museu Naval, depois rebaptizado Museu Naval e Oceanográfico, o Almirante 
promoveu a expansão dos núcleos museológicos da Marinha, como o Espaço 
Cultural da Marinha nas antigas Docas da Alfândega (Rio de Janeiro), em 
1996, do submarino-museu Riachuelo (1997), do rebocador Laurindo Pitta 
(1997), que passou a fazer os passeios marítimos na baía de Guanabara, e 
da ilha Fiscal, entregue ao SDGM em 1998, onde é possível visitar o Caste-
linho e têm lugar exposições permanentes. Fora do Rio de Janeiro, criou o 
Museu Hidrográfico do Forte da Barra de S. António (Salvador), em 1976, 
e o Museu da Caravela (Campinas), em 1983.

Embora tenha realizado uma actividade notável à frente do SDGM e, 
posteriormente, da Diretoria do Patrimônio Histórico e Cultural da Marinha, 
renomeada em 2008 Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da 
Marinha, as grandes paixões de Max Justo Guedes sempre foram o estudo 
da história e a pesquisa histórica propriamente dita. Não sendo historiador 
de formação, foi-o por vocação e por gosto. A sua produção historiográfica 
ultrapassa os 150 títulos, entre livros, capítulos de livros, artigos e outros 
textos, incluindo introduções e comentários a fontes históricas por ele edita-
das, apresentações e prefácios de obras de outros autores, e mesmo alguns 
textos inéditos ou de circulação restrita.

Na bibliografia aqui coligida, procurei ser o mais exaustivo possível e 
incluir todas as publicações do Almirante Max Justo Guedes que consegui 
identificar. No entanto, é muito provável que algumas publicações menos 
conhecidas e outros textos escritos, ainda inéditos, não constem desta lista-
gem. A responsabilidade por essa omissão é inteiramente minha. O ponto 
de partida foi a listagem bibliográfica que constava do curriculum vitae do 
Almirante Max, gentilmente cedida por Íris Kantor. Esta listagem é idêntica 
à que se encontra disponível no «Dicionário biográfico dos sócios do Insti-
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro», no site do IHGB. A informação foi 
depois complementada com a pesquisa realizada na Biblioteca Nacional de 
Portugal, na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra e também, apenas 
via Internet, nas bibliotecas brasileiras da Universidade de São Paulo, na 
Fundação Biblioteca Nacional (Rio de Janeiro), na Biblioteca da Marinha 
(Rio de Janeiro) e na Biblioteca do Real Gabinete Português de Leitura do 
Rio de Janeiro. Claro que também me socorri da minha própria biblioteca e 
de valiosas informações que me foram cedidas por colegas e amigos. Quero 
por isso agradecer a Íris Kantor, João Carlos Garcia, Tiago Miranda, Carlos 
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Moura, Mário Ferreira e Francisco Roque de Oliveira, pelas referências indi-
cadas, ou pela leitura atenta da bibliografia.

Optei por elencar aqui todas as publicações de um mesmo texto, às 
vezes publicado em simultâneo ou com algum desfasamento, no Brasil e 
em Portugal, outras vezes publicado numa revista e depois em separata, que 
pode ser a separata da revista em causa, ou então um dos números da série 
de separatas verdes do Centro de Estudos de Cartografia Antiga.

Depois de algumas hesitações, dividi a bibliografia em diferentes 
núcleos: História do Brasil Colonial, dos Descobrimentos, da Náutica, da 
Hidrografia e da Cartografia; História do Brasil Contemporâneo; Edição 
de Fontes Históricas; Prefácios e Apresentações; Textos de Homenagem e 
Agradecimento; Textos Inéditos ou de Circulação Restrita. Outras opções 
teriam sido possíveis, mas preferi, no caso do primeiro núcleo, manter 
estas áreas temáticas juntas, por ser extremamente difícil, em muitos casos, 
decidir se um artigo pertence à história da cartografia ou da náutica, ou 
separar esta última da história dos descobrimentos.

Queria, contudo, dentro das subdivisões da bibliografia, destacar 
alguns trabalhos, que me parecem especialmente representativos da pro-
dução científica do Almirante Max Justo Guedes. Em primeiro lugar, os 
seus estudos sobre o descobrimento do Brasil, assunto que foi trabalhando 
continuamente, desde o seu texto «O Descobrimento do Brasil» de 1966, até 
ao volume que publicou em Lisboa, nas edições da Academia de Marinha, 
em 2003, sobre a viagem de Pedro Álvares Cabral. Entre esses dois textos, 
a publicação em Lisboa em 1989, pela Vega, de O Descobrimento do Brasil, 
com prefácio de Luís de Albuquerque, merece relevo, não só por se tratar de 
uma edição revista do texto de 1966, mas pelo cuidado com que se fez.

No domínio da história da cartografia portuguesa do Brasil, são de 
destacar os seus trabalhos sobre a cartografia da família Teixeira, normal-
mente publicados com as respectivas fontes. É o caso do Roteiro de todos os 
sinais na costa do Brasil, atribuído por Max Justo Guedes a Luís Teixeira;
do Livro que dá razão do Estado do Brasil e da Descripção de todo o mari-
timo da Terra de S. Cruz chamado vulgarmente o Brazil, ambos de João
Teixeira Albernaz. Os textos de síntese «A cartografia portuguesa antiga» 
(1997) e «Três séculos de cartografia portuguesa do Brasil: do planisfério de 
Cantino (1502) à carta da Nova Luzitania ou America Portugueza e Estado 
do Brazil do astrônomo Silva Pontes (1798)» (2000), este último apresentado 
no quadro dos cursos de História da Cartografia do Instituto Cartográfico da 
Catalunha, continuam a ser de leitura obrigatória. O estudo da Carta Hidro-
gráfica (1750) de José Gonçalves da Fonseca, cujo único exemplar conhecido 
se encontra na Mapoteca da Marinha, deu origem ao artigo «Primórdios da 
exploração do Rio Madeira» (1992 e 1996). Por publicar, está o seu impor-
tante texto Portuguese Marine Cartography (1984), inicialmente pensado para 
a History of Cartography da University of Chicago, não se sabendo se existe 
ainda o original em língua portuguesa.
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Menos conhecidos são os estudos sobre a cartografia holandesa, de 
que Max Justo Guedes se serviu abundantemente na História Naval Brasi-
leira, nomeadamente nos tomos 1A e 1B do volume 2, que escreveu sozinho.
Publicou «A cartografia holandesa do Brasil» no volume dirigido por Paulo 
Herkennhoff O Brasil e os Holandeses, 1630-1654 (1999) e, mais recente-
mente, «Instrumentos da conquista: o papel da cartografia no desenvolvi-
mento do poder naval batavo» (2000) e «A cartografia holandesa do Brasil: 
roteiros, mapas e cartas náuticas», este último inserido na belíssima edição 
brasileira da Descrição das Costas do Brasil de João de Laet de 1637 (2007).
A cartografia francesa também foi objecto de um importante trabalho, intitu-
lado «Hidrógrafos franceses ao longo da costa brasileira, 1695-1710» (1981).

Outros textos relevantes são o seu estudo sobre a cartografia do Brasil 
na Biblioteca Nacional, publicado na Brasiliana da Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro (2001), e o recentíssimo «A cartografia impressa do Brasil: 
os 100 mapas mais influentes (1506-1922)» (2012), a cuja publicação Max já 
não pôde assistir.

No domínio da história do Brasil contemporâneo, os interesses de Max 
Justo Guedes centraram-se na história da Marinha do Brasil, nomeadamente 
no seu importante papel na independência do Brasil e na Guerra do Paraguai. 
Também o papel do barão do Rio Branco, cuja obra conhecia com grande 
detalhe, na definição das fronteiras do Brasil e na modernização da defesa, 
foi objecto das suas pesquisas.

Max Justo Guedes encontrava-se a preparar, com Arno Wehling, no 
IHGB, o seminário internacional «Barão do Rio Branco – 100 anos de me-
mória», que se veio a realizar no Rio de Janeiro em Maio de 2012, no Palácio 
Itamaraty e na sede do IHGB. Tinha também pensada a criação de um catá-
logo autónomo da sua enorme colecção de separatas, enriquecida ao longo 
de mais de 60 anos de actividade científica, e discutiu esse projecto com o 
seu amigo Carlos Francisco Moura, mas penso que não terá tido tempo de 
iniciar a sua preparação.

Contudo, o que ultimamente lhe tomava mais tempo era a preparação 
do roteiro para um documentário sobre o descobrimento e ocupação da 
Amazónia no período entre 1500 e 1912, ou seja desde o descobrimento 
da foz até à expedição de Roosevelt e Rondon. Nas suas próprias palavras: 
«De permeio virá tudo o que interessar sobre o descobrimento do território 
(gigantesco) da Amazônia e os sacrifícios incomparáveis, para incorporá‑la 
ao Brasil.» Estava previsto que o documentário tivesse, além do suporte 
audiovisual (vídeo ou filme), um livro de textos, que incluiria uma selecção 
de fontes, para além do texto de Max Justo Guedes. Desde há vários anos 
que ele procurava reunir toda a bibliografia publicada sobre a região ama-
zónica que pudesse ser relevante para esse documentário. Espero que venha 
a ser possível, com base no trabalho que realizou, reconstituir esse roteiro. 
É também essencial publicar, logo que possível, o seu texto «Jaime Cortesão 
e o início dos estudos sistemáticos de história da cartografia no Brasil», 
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em que Max Justo Guedes fala da sua experiência no Curso de Cartografia 
Histórica do Itamaraty, e que foi preparado para a conferência de abertura 
do 1.º Simpósio Brasileiro de Cartografia Histórica (Paraty, 2011), onde o 
Almirante se viu impossibilitado de se deslocar.

Outra das iniciativas que, recentemente, mais prazer lhe deram foi a 
sua colaboração com o Laboratório de Estudos de Cartografia Histórica da 
Cátedra Jaime Cortesão da Universidade de São Paulo. Nesse âmbito, os 
registos carto-bibliográficos de Max Justo Guedes foram cedidos à Cátedra 
Jaime Cortesão para serem digitalizados e  incorporados na Biblioteca 
Digital de Cartografia Histórica. Coordenado por Íris Kantor, esse projecto 
permitiu assim adicionar à base de dados da Biblioteca Digital de Carto- 
grafia Histórica as cerca de duas mil fichas manuscritas com informações 
detalhadas sobre a produção cartográfica do século xv ao século xix, prepa-
radas por Max Justo Guedes ao longo da sua vida de investigador.

História do Brasil Colonial, dos Descobrimentos, da Náutica, da Hidro-
grafia e da Cartografia

Derrota dos grandes navegadores, [Rio de Janeiro], Diretoria de Hidrografia e 
Navegação, 1963, 22 pp.

O Descobrimento do Brasil, Rio de Janeiro, Diretoria de Hidrografia e Nave-
gação, 1966, 145 pp.

«O Brasil em dois atlas geográficos de 1570: o “Theatrum Orbis Terrarum” e 
o “Fernão Vaz Dourado”», Anais Hidrográficos, Rio de Janeiro, Vol. 24, 
1966 [1967], pp. 93-150.

«O Brasil em dois atlas geográficos de 1570: o “Theatrum Orbis Terrarum” e 
o “Fernão Vaz Dourado”» [contribuição à Conferência sobre a História 
da Cartografia], Londres, 1967, separata dos Anais Hidrográficos, Rio de 
Janeiro, Diretoria de Hidrografia e Navegação, 1967, 58 pp.

O Descobrimento do Brasil, [Rio de Janeiro], s. n., 1968, 43 pp.

«As primeiras expedições portuguesas e o reconhecimento da costa brasi-
leira», Revista Portuguesa de História, Coimbra, t. 11, 1968, pp. 247-267.

Curso sobre a história do Brasil nas três primeiras décadas do século xvi, Rio 
de Janeiro, Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Imprensa Nacio-
nal, 1968.

«Terá sido um disco voador?», Revista Marítima Brasileira, Rio de Janeiro, 
Vol. 89, n.º 1/3, 1969, pp. 81-82.

As primeiras expedições portuguesas e o reconhecimento da costa brasileira, 
separata da Revista Portuguesa de História, Coimbra, Instituto Estudos 
Históricos Dr. António de Vasconcelos, 1970.
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«As primeiras expedições portuguesas e o reconhecimento da costa brasi-
leira», Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio de 
Janeiro, Vol. 287, 1970, pp. 133-182, 183-200.

«O reconhecimento do litoral brasileiro na 1.ª década do séc. xvi», Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Vol. 287, 1970, pp. 463-467.

Anônimo: Antônio Sanches c. 1633 [atribuição da autoria de uma carta náu-
tica original da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro], Rio de Janeiro, 
Ministério da Marinha, Serviço de Documentação Geral da Marinha, 
1970, 11 pp.

Um roteiro apócrifo do Estreito de Magalhães – tentativa de identificação de 
autoria, Agrupamento de Estudos de Cartografia Antiga, série Separatas 
n.º 43, Coimbra, Junta de Investigações do Ultramar, 1970, 16 pp.

Um roteiro apócrifo do Estreito de Magalhães – tentativa de identificação de 
autoria, separata da Revista da Universidade de Coimbra, Vol. XXIV, 
Coimbra, Biblioteca da Universidade, 1971, 16 pp.

«O qvatri partitv de Alonso de Chaves», suplemento da Revista do Instituto 
Histórico Geográfico Brasileiro, Rio de Janeiro, 1971, 58 pp.

«O reconhecimento do recife Manuel Luís pelo Barão de Roussin em Janeiro 
de 1820», Anais Hidrográficos, Rio de Janeiro, Vol. 28, 1971, pp. 61-73.

«Um roteiro apócrifo do Estreito de Magalhães – tentativa de identificação 
de autoria», Revista da Universidade de Coimbra [actas da I Reunião 
Internacional de História da Náutica e da Hidrografia/Comemorações 
do V Centenário de Pedro Álvares Cabral], Vol. XXIV, 1971, pp. 517-530.

«Conhecimentos geográficos do Brasil em Portugal e em Espanha em 1540», 
Revista de Ciências do Homem, Universidade de Lourenço Marques, 
Vol. 4, Série A, 1971, pp. 37-85.

Conhecimentos geográficos do Brasil em Portugal e em Espanha em 1540, 
Agrupamento de Estudos de Cartografia Antiga, série Separatas n.º 67, 
Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar, 1972, 53 pp.

«Primórdios da hidrografia científica no Brasil», Anais Hidrográficos, Rio de 
Janeiro, Vol. 31, 1974, pp. 69-106.

«Cartas de Marear», in Calendário para 1974 [reproduz mapas do Brasil 
de 1799-1803 com notas e comentários de Max Justo Guedes], Rio de 
Janeiro, Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, 1974.

«Acerca de dois textos quinhentistas sobre a viagem de Fernão de Maga-
lhães», in Avelino Teixeira da Mota, A viagem de Fernão de Magalhães 
e a questão das Molucas, Lisboa, Junta de Investigações Científicas do 
Ultramar, 1975, pp. 469-470.
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«A Armada de Fernão de Magalhães e o Brasil», in Avelino Teixeira da Mota, 
A viagem de Fernão de Magalhães e a questão das Molucas, Lisboa, Junta 
de Investigações Científicas do Ultramar, 1975, pp. 363-377.

«O condicionalismo físico do Atlântico e a navegação à vela», in Max Justo 
Guedes (coord.), História Naval Brasileira, Vol. 1, t. 1, Rio de Janeiro, 
Serviço de Documentação Geral da Marinha, 1975, pp. 117-137.

«O Descobrimento do Brasil», in Max Justo Guedes (coord.), História Naval 
Brasileira, Vol. 1, t. 1, Rio de Janeiro, Serviço de Documentação Geral 
da Marinha, 1975, pp. 141-175.

«As primeiras expedições de reconhecimento da costa brasileira», in Max 
Justo Guedes (coord.), História Naval Brasileira, Vol. 1, t. 1, Rio de 
Janeiro, Serviço de Documentação Geral da Marinha, 1975, pp. 179-245.

«Ações navais contra os estrangeiros na Amazônia: 1616-1633», in Max Justo 
Guedes (coord.), História Naval Brasileira, Vol. 1, t. 2, Rio de Janeiro, 
Serviço de Documentação Geral da Marinha, 1975, pp. 587-616.

«A França equinocial», in Max Justo Guedes (coord.), História Naval Brasi-
leira, Vol. 1, t. 2, Rio de Janeiro, Serviço de Documentação Geral da 
Marinha, 1975, pp. 523-585.

«Incursões de corsários e piratas na costa do Brasil», in Max Justo Guedes 
(coord.), História Naval Brasileira, Vol. 1, t. 2, Rio de Janeiro, Serviço de 
Documentação Geral da Marinha, 1975, pp. 473-521.

História Naval Brasileira, coord. Max Justo Guedes, Rio de Janeiro, Serviço 
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